
Na tentativa de resolver o problema, procedeu-se na safra de 1981 /82, ao
presente ensaio, implantando em Ponta Grossa, num solo Podzólico distrófico, de
textura franca, com 1,5% de C, e clima ''Cfb'' da escala de Kõeppen.

Foi utilizado um delineamento em blocos casualizados. com quatro repe
tições. Utilizaram-se os herbicidas pós-emergentes, glyphosate, paraquat, sethoxy-
dim, diclofop-methyl e dalapon, aplicados em duas fases de desenvolvimento do
azevém, (ao perfilhamento e à floração). No primeiro caso, ensaiou-se, também, a
modalidade de aplicação sequencial de paraquat após a dos tratamentos iniciais,
para estudo da sua ação no controle de escapes e rebrota do azevém. Nas pulveri-
zações utilizou-se pulverizaçlor de precisão, equipado com bicos 8004, com vazão
de 400 1/ha. Em nenhuma das aplicações ocorreram chuvas nos três dias que se se.
guiram aos tratamentos. Nas avaliações visuais de controle utilizou-se a escala per-
centual 0-100%, com os resultados transformados em arc sen v'x, e analizados es-
tatisticamente, usando-se o teste de Tukey a 5%.

Na fase jovem, o azevém foi exterminado por uma única aplicação de
glyphosate, a 1,2 kg/ha, ou de sethoxydim, a 0,3 kg/ha, sendo que este foi de atua-
ção mais lenta que o primeiro. Quando se usou o tratamento seqüencial de
paraquat, a 0,3 kg/ha, após o inicial de paraquat, a 0,4 kg/ha, ou de dalapon, a 14,8
kg/ha, obteve-se, também, a morte total do azevém. Quando no estádio de flora-
ção, conseguiu-se 100% de controle com o sethoxydim, a 0,2 kg/ha, seguido do
glyphosate, a 1,7 kg/ha, do qual não diferiu significativamente.

172 Emprego de thidiazuron para desfolhamento químico do algodão (Gossyplum
h/rsufum L.): 1 - Formulação pó-molhável com 50% de ingrediente ativQ, com
aplicação terrestre. -- L.S.P. Cruz, N.P. Sabino e N.M.P. Toledo. Instituto
Agronómico, Campinas, SP, Brasil, CP 28 - CEP 13100.

O desfolhamento químico do algodoeiro herbáceo, é técnica que vem
sendo empregada pelos cotonicultores brasileiros, principalmente por aqueles que
realizam sua colheita mecanicamente. Porém,o desfolhamento químico do algodo-
elro favorece não somente a colheita mecânica como também a manual, acede
rando o processo de abertura das maçãs, secando rapidamente as fibras e semen
tes e, ainda, facilitando a operação de apanha

Com o desenvolvimento recente do desfolhante thidiazuron I'). procu-
rou-se conhecer sua ação sobre cultivares paulistas de algodão. De 1975/76 a
1979/80 foram conduzidos seis experimentos de campo com aplicação, com
pulverizador costal, de uma formulação pó-molhável contendo 50% de thidiazuron,
empregado em doses variáveis de 0,050 kg/ha até 0,200 kg/ha, comparadas com
1,000 kg e 1.500 kg/ha de S.S,S-tributll tritiofosfato (:) e com 1,000 kg/ha de mer

Para a avaliação dos tratamentos foram realizadas observações sobre o
desfolhamento, com contagem de folhas aos O, 7, 14 dias após a aplicação dos des-
folhantesl sobre a formação de capuchos, relacionando maçãs e capuchos, nas
mesmas épocas da contagem de folhas, e com a obtenção da produção de algodão
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em caroço.na colheitas sobre a formação de nova brotação de folhas, como na colheitas sobre a formação de nova brotação de folhas, com observa-
ções visuais; sobre a qualidade tecnológica da fibra; e, sobre a qualidaais; sobre a qualidade tecnológica da fibra; e, sobre a qualidade da se-
mente produzida, com a realização de testes de germinação

Thidiazuron não interferiu na. produção do algodão em caroço. assim
comonaqualidadedafibraedasementedealgodão. ' ' '
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com o reaparecimento de folhas novas
Para o desenvolvimento de folhas apicais, o resultado da análise acusou

ullerenças somerue entre a testemunha e os tratamentos com produtos químicos.
A análise de variância mostrou que a formação de capu hos não foi Influ-

enciada pelo desfolhante com ou sem adição de óleo. ' '' '' --- -''-'
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